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 Espelho é uma superfície que reflete um raio 
luminoso em uma direção definida, sem 
absorvê-lo ou espalhá-lo. 



 Um objeto a uma distância p de um espelho plano.  

 Raios da luz são refletidos e chegam aos nossos olhos 

 Estendendo os raios refletidos, eles se interceptam 

num ponto, a uma distância q,  onde a imagem I é 

formada. Assim, tal imagem é dita virtual.  



 Cada ponto do objeto se comporta como uma 

fonte de luz, assim, temos: 

 

 
Como o triângulo PQR e P´QR são 

congruentes (têm a mesma forma e 

tamanho), 

 

      |p| = |q|   ou  p = - q 





 Espelhos Côncavos 

 

 

 Espelhos Convexos 

 

 



 Algumas características dos 
espelhos côncavos: 

 O centro de curvatura, C, 
está a uma distância finita 
e na frente do espelho 
(para o espelho plano 
estava a uma distância 
infinita). 

 O campo de visão diminui 
com relação ao espelho 
plano 

 A distância da imagem 
aumenta em relação ao 
espelho plano. 

 O tamanho da imagem 
aumenta em relação ao 
espelho plano. 

 

 Algumas características 

dos espelhos convexos: 

 O centro de curvatura, C, 

está a uma distância finita 

e atrás do espelho (para o 

espelho plano estava a 

uma distância infinita). 

 O campo de visão aumenta 

com relação ao espelho 

plano 

 A distância da imagem 

diminui em relação ao 

espelho plano. 

 O tamanho da imagem 

diminui em relação ao 

espelho plano. 

 



 Vamos considerar um objeto situado no eixo 

central a uma grande distância do espelho. 

Ponto focal real Ponto focal virtual 

Distância focal Positiva Distância focal Negativa 



 Em ambos os casos, a relação entre a 

distância focal, f, e o raio de curvatura do 

espelho é dada por: 

sendo R positivo para o espelho côncavo e 

negativo para o convexo. 

Uma vez definida a distância focal, f, 

podemos determinar a relação entre a 

distância da imagem, q, e a do objeto, p. 

 







Quando o objeto está exatamente no foco, os 

raios refletidos são paralelos e, portanto, nem 

eles e nem seus prolongamentos se 

interceptam, assim,  não se forma uma 

imagem. 

 Esta expressão se aplica para qualquer espelho 

(plano, côncavo ou convexo) desde que seja 

válida a aproximação de pequenos ângulos. 



 Esta aproximação quer dizer que sen(θ)~θ e 

cos(θ)~1,i.e., os raios de luz estão muito 

próximos do eixo principal (eixo ótico), 

sendo conhecidos também por raios 

paraxiais. 

 

 Em 1841 Gauss construiu uma análise nesta 

aproximação, que é conhecida como ótica 

Gaussiana, paraxial ou de primeira ordem. 



 O tamanho do objeto medido 
perpendicularmente ao eixo central do espelho é 
chamado altura do objeto, h, ou da imagem, h´. 
A razão h´/h, é o chamada ampliação lateral do 
espelho, M. 



 Por convenção:  
 M>0  quando a imagem tem mesma orientação do 

objeto 

 M<0  quando a imagem tem orientação oposta a do 

objeto 



 1- Todo raio inicialmente paralelo ao eixo central, 

reflete-se passando pelo foco 

 

 

 

 
 

 

 2 – Todo raio que passa pelo foco (F) reflete-se 

paralelamente ao eixo central 

 

 

 

 

 

 

 

 



 3 – Todo raio que passa pelo centro de curvatura, C, 

reflete sobre si mesmo 

 

 

 

 

 

 

 4 - Todo raio que incide sobre o vértice, V, do espelho, 

reflete-se simetricamente em relação ao eixo principal 
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